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Os indivíduos da espécie Sapajus libidinosus, popularmente conhecido como macaco-prego, são 

primatas neotropicais de médio porte, arborícolas com um corpo pouco robusto e cauda preênsil 

(Freese e Oppenheimer,1981). A espécie acessa fontes alimentares que possuem elaboradas 

defesas contra predadores, como colméias e ninhos de vespas, formigas soldados e teias de 

aranhas. Dessa forma, podem ser caracterizados como forrageadores oportunistas generalistas 

por sua habilidade de acesso a recursos difíceis e perigosos, que requerem estratégias especiais 

de forrageamento, que outros primatas não possuem (Fragaszy, et al. 2004). Nesse contexto o 

presente estudo teve o objetivo de observar, descrever e analisar o comportamento de Sapajus 

libidinosus em cativeiro após à oferta de uma dieta alimentar enriquecida com alimentos frutos e 

flores de plantas nativas da Caatinga. O estudo foi conduzido no recinto de primatas localizado 

no Centro de Manejo e Conservação de Fauna da Caatinga (CEMAFAUNA), onde foram 

estudados quatro indivíduos da espécie Sapajus libidinosus, sendo um macho adulto, uma fêmea 

adulta e dois filhotes sendo um macho e uma fêmea. Foram realizadas observações prévias 

utilizando a técnica de ad libitum, e posteriormente foram realizadas análises por meio do 

método de varredura (scan sampling, Altmann, 1974). Foram observadas 26 condutas, agrupadas 

nas seguintes categorias: alimentação (n = 14), manutenção (n = 5), interações sociais (n = 4) e 

deslocamento (n =1), sendo também registrado os momentos onde o indivíduo encontrava-se 

fora da área de observação. Dentre os comportamentos desempenhados pelos animais, destacam-

se as freqüências observadas para alimentação (56%), manutenção (20%) e interações sociais 

(16%). Os resultados desse estudo mostraram que os macacos-prego possuem uma 

adaptabilidade na sua dieta de acordo com os alimentos ofertados, assim como foi observado em 

grupos selvagens de Sapajus (Lousa, 2013), onde o grupo estudado foi capaz de utilizar recursos 

alternativos em períodos de diminuição da oferta de alimentos. 
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